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A partir da esquerda: Roger Hart, George Hoffman, M. Simonsen, A.Temporal, John Quinton e Dundas Hamilton 

Barclays Bank: 
securitização da , divida demorará 

O Presidente do Barclays Bank, 
banco inglês com créditos brasileiros 
«h US$ 700 milhões, John Quinton, 
acredita que a securitização da dívi-
da externa do País (transformação 
eni títulos), proposta pelo Ministro 
da Fazenda, Bresser Pereira, será 
viável apenas daqui a uns três anos. 
Ainda assim, sua adoção está atrela-
da à garantia de agências oficiais, co-
ito o Banco Mundial (Bird). Quinton 
participou da reunião anual do Fun-
co Monetário Internacional (FMI), 
na semana passada em Washington, 
porque o Barclays tem assento no 
Oomite de Bancos Credores. 

Ele evitou falar sobre o assunto e 
lImitou-se a considerar de bom senso 

ta idéia exposta pelo ex-Ministro 
cc Fazenda Mário Henrique Simon-
s. Os dois estiveram presentes, on-
tem, no Seminário sobre o Panorama 
do Sistema Financeiro Internacional, 
promovido pela Associação Comer-
cial do Rio de Janeiro. O encontro 
reuniu dez executivos de bancos in-
gtieses, mas nenhum deles quis se 
Manifestar sobre a questão da dívida 

terna brasileira. Bem humorado, 
as irredutível, Quinton argumen- 
u que este era um assunto político, 
m nenhuma relação com sua visita 

ab Brasil. 
Os executivos ingleses viajam hoje 

para São Paulo, onde vão repetir o 
Seminário e manter contatos com 

li
presários paulistas. Na agenda 

geles não está previsto qualquer en-
ntro com autoridades brasileiras. 

'ntetizando a opinião de vários ban-
eiros presentes, inclusive a do Di-
tor da Escola de Pós-Graduação da 
undação Getúlio Vargas, Mário tnrique Simonsen, Quinton obser-

,, u que o Fundo Monetário Interna- 
coronal (FMI) já começa a dar sinais 
e mudanças e considerou este um 
ístto positivo nas próximas discus- 

es sobre a dívida externa dos paí- 
s em desenvolvimento. 
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Continental Bankers, George Hoff-
man, acrescentou que o FMI vem se 
tornando mais flexível há quatro 
anos, diante da crise dos países endi-
vidados. Ainda assim, ele acredita 
que as negociações entre o Brasil e 
os credores serão longas, "bem mais 
do que se imagina". 

Quanto à conversão da dívida em 
investimento de risco, os ingleses, 
com quem o Brasil tem uma dívida 
de cerca de US$ 6 bilhões, preferem 
manter a sua tradicional cautela. Pe-
lo menos foi o que disse Quinton. 

— O Barclays -- afirmou — pode-
rá converter algumas dezenas de mi-
lhões de dólares de seus créditos 
com o Brasil, mas tudo depende da 
definição da Constituinte, da regula-
mentação da conversão, e da solução 
de outros problemas econômicos —
que ele não especificou. 

Os bancos ingleses, ao contrário 
dos americanos, não têm pressões le-
gais para reclassificar o Brasil como 
mau pagador no próximo dia 26. 

Já Hoffman se mostrou mais deci-
dido e chegou a dizer que a intenção 
é converter em ações toda a dívida 
que o Brasil tem com o London Ban-
kers, de US$ 25 milhões. Essa posi-
ção, no entanto, está mais ligada à 
vontade do banco em se livrar dos 
créditos brasileiros do que propria-
mente em investir no País. De acor-
do com ele, o London Bankers riflo 
pensa em conceder tão cedo novos 
empréstimos ao Brasil, e os preoCi -
mos investimentos ou serão direWs 
ou canalizados para as Bolsas de va-
lores. 

• FMI — O fraco des mpenho do comérrl° 
brasileiro nos três pr meiros meses deeie 
ano, segundo o Fundo Monetário Internaci°' 
nal, foi uma das principais causas da reduçP0 
ocorrida no superávit comercial latino-amer" 
cano no primeiro trimestre. Segundo o FOI ,  
devido à queda das exportações e ao aumen -
to das Importações, o superávit comercial Jo 
Brasil baixou para US$ 180 milhões, em co ,n-
paração com os US$ 2,14 bilhões em igual 
período de 1986. 


